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    “Dedico este livro a todos que contribuíram significativamente para o meu desenvolvimento pessoal. Vocês são as verdadeiras estrelas desta jornada. Obrigado por sempre estarem ao meu lado. Este livro é para vocês.” - Jessica Flores




    “A todas as bençãos que recebi na vida em forma de pessoas. Meu muito obrigado!”




    - Amarildo Cruz


  




  

    “Ninguém é condenado a ser quem sempre foi.”




    Roger Stankewski


  




  

    Para todas as pessoas que estão em movimento, buscando se conhecer melhor e almejando suas melhores versões, nós, Jéssica e Amarildo, desejamos que este livro as encontre.




    Que sua jornada seja incrível. Boa leitura!


  




  

    Introdução




    Sabe aquela velha história que começa com “gostaria tanto de escrever um livro sobre minha vida”? Pois então, este ainda não é o tema desta obra; porém, nas próximas páginas, iremos compartilhar com você algumas histórias pessoais que nos motivaram e nos proporcionaram conhecimento para escrever este livro. Nossas experiências, entre tropeços e algumas doces conquistas, serviram como polo magnético da bússola que nos guiou para escrever cada capítulo, cada frase e cada palavra que você vai ler. Hoje, com a sabedoria adquirida ao longo da nossa evolução, entendemos que a montanha-russa de emoções vividas durante nossa trajetória foi essencial para nosso processo de autoconhecimento.




    EmocionadaMente tem o propósito de se conectar com você por meio das emoções das nossas histórias e das pessoas que nos inspiram, tendo como principal objetivo contribuir para o seu desenvolvimento pessoal. Através dessa troca, iremos abordar assuntos como: técnicas e métodos para auxiliar nos primeiros passos de seu processo de descobrimento; as emoções e o impacto que elas têm sobre as nossas decisões diárias, como elas influenciam para que você se torne quem você é, e como direcioná-las de maneira mais eficiente para que você possa se tornar quem gostaria de ser. Além disso, para acrescentar no seu desenvolvimento pessoal, traremos algumas definições sobre mindset e como você pode se tornar o mestre da sua mente, explorando a sua melhor versão por meio do autoconhecimento e das emoções. Como consequência de todo aprendizado, também iremos apresentar ferramentas para aprimorar suas habilidades e transformá-las em hábitos saudáveis.




    Embarcar em uma jornada de autoconhecimento exige mais do que apenas vontade, você vai precisar de coragem e determinação, vai passar por momentos de vulnerabilidade ao sair da sua zona de conforto, vai quebrar o vínculo com os padrões repetitivos tóxicos, vai ter que aprender a administrar emoções muitas vezes desconhecidas e, além de tudo isso, vai precisar de disciplina para incluir no seu cotidiano tarefas que irão demandar atenção redobrada.




    Como o próprio nome já diz, EmocionadaMente te proporciona um conteúdo estimulante e intenso que foi selecionado por nós com muito carinho para mostrar a você, leitor, como identificamos os nossos insights, como aprendemos a conquistar a nossa mente por meio do autoconhecimento e, com isso, te oferecer um suporte para obter maior clareza diante de cada etapa da sua jornada.




    Como primeira dica, esta obra não segue uma ordem obrigatória de leitura, por isso, sinta-se à vontade para desvendar os capítulos conforme a sua curiosidade. Deixe a sua intuição ser a sua bússola.




    Agora, vamos às apresentações.


  




  

    Oi, sou a Jessica Flores!




    O ano era 2015. Havia me formado na faculdade há 2 anos e, naquela época, meus dias eram resumidos em trabalhar na empresa da família e cuidar de minha filha de 8 anos de idade. Sempre me considerei uma pessoa animada e positiva, mas por algum motivo o que antes me motivava já não gerava energia suficiente para que eu completasse as minhas tarefas diárias com satisfação. Meus dias pareciam estar perdendo o brilho lentamente e minha vida estava entrando no modo automático. Arrisco dizer que estava no início de uma crise de burnout.




    Lembro até hoje daquela tarde fria de junho em Porto Alegre, região Sul do Brasil. Estava inquieta há algum tempo e claramente sabia que precisava de uma mudança em minha vida. Na época, levei a palavra “mudança” tão a sério que, inclusive, procurei apartamentos para alugar em bairros diferentes da minha cidade, mas, de novo, nada fazia meus olhos brilharem. A verdade é que eu não tinha certeza alguma sobre o que fazer, nem sabia ao certo o que eu queria. Você já sentiu o mesmo?




    Naquela tarde, uma amiga da faculdade fez uma vista ao meu escritório, ela falava com tanto carinho e alegria sobre a experiência que teve quando morou em Manly, na Austrália, e tudo que ela contava, até mesmo os perrengues que passou, soavam como um sininho despertando um desejo já adormecido, eu também queria viver aquilo.




    Poucos anos antes, em minha adolescência, costumava passar as tardes assistindo Kelly Slater e outros gigantes do surf, e ficava fissurada com as ondas, com o estilo de vida que mostravam em programas de TV durante os campeonatos, com aquelas praias lindíssimas, inclusive, lá pelos meus 15 anos, pensava em estudar oceanografia e a Austrália sempre esteve na minha bucket list. Mas, por alguns anos, devido às reviravoltas da vida, esse desejo ficou esquecido, abandonado como um brinquedo antigo.




    Depois daquela conversa com a minha amiga, a ideia de fazer um intercâmbio na Austrália reassumiu a sua posição na minha lista de desejos, lugar de onde nunca deveria ter saído. Além disso, o assunto tomou uma grande proporção nas conversas de família. Certo dia, minha mãe, meu irmão e eu estávamos no escritório, quando, de repente, minha mãe bate na mesa e diz: “Tu vai pra Austrália! Se é isso que tu quer, então tu precisa ir viver o teu sonho. Eu vou cuidar da Maria pra ti por 2 anos e esse é o tempo que tu tem, divirta-se!”.




    Meu coração acelerou e minhas pernas enfraqueceram, em minha mente já se passava um filme, com direito a final feliz (é claro!). Hoje, ao lembrar desse episódio, me recordo também do trecho do livro O Alquimista, de Paulo Coelho, em que o pai do personagem Santiago diz: “Compre seu rebanho e corra o mundo, até aprender que nosso castelo é o mais importante”.




    Conforme já citei, a Maria é minha filha e, na época, tinha 8 anos. Sou mãe solo desde a gravidez, e isso influenciava fortemente as minhas decisões. Eu sabia que aquela escolha não seria nada fácil para nenhuma de nós, pensei muito sobre o assunto e perdi algumas noites de sono antes de chamá-la para uma conversa. Não fazia ideia por onde começar a falar, era preciso ter muito cuidado com as palavras para não a machucar e não provocar uma sensação de abandono, afinal, eu iria para o outro lado do mundo e ela era apenas uma criança.




    A minha sorte é que a Maria sempre foi compreensiva e madura, mesmo com pouca idade me incentivou a ir. Aquela garotinha de 8 anos já entendia tanto sobre o amor, ela sabia o quanto essa viagem poderia me fazer feliz e que nosso afastamento, apesar de doloroso, seria temporário. Além disso, passar 2 anos com a avó materna não era um plano tão ruim, ela seria mimada em tempo integral.




    E foi essa decisão que mudou a minha vida: o intercâmbio. E junto com ele, sem perceber, se deu o início da minha jornada de autoconhecimento. Vou te contar como tudo aconteceu.




    Investi em um curso de inglês em Sydney por 6 meses, pois eu realmente tinha pouco conhecimento da língua (conseguia entender apenas o básico) e iniciei uma pesquisa pré-viagem. Procurei por bairros em que gostaria de morar, o estilo de vida de cada local (acredite, cada bairro de Sydney parece uma cidade fundada por nacionalidades diferentes), lugares onde poderia trabalhar e que eu gostaria de conhecer e, então, comprei a passagem aérea para final de abril do ano seguinte. Precisava de tempo para me organizar e também queria estar com a minha família em algumas datas comemorativas antes de colocar a mochila nas costas e partir.




    Nesses momentos, o ponteiro do relógio parece estar sempre desgovernado, vocês também sentem isso? Ao mesmo tempo em que a hora de viver uma experiência nova se aproximava — e tudo isso me empolgava —, parecia que faltava tempo para organizar o que tinha de ser feito, e, junto a tudo isso, o tempo parecia não passar. Conseguiu entender? Em suma, uma montanha-russa de emoções!




    Para que você possa ter uma ideia de como estava a minha vida em abril de 2016, saiba que, no dia anterior à viagem, eu tive três reuniões de trabalho e, falando sobre perrengue, o meu visto australiano de estudante saiu apenas 6 horas antes do voo. Isso mesmo, 6 horas antes do voo!! Loucura, né? Sendo que, para voos internacionais, é indicado estar no aeroporto 4 horas antes do embarque (risos de nervoso).




    As malas estavam prontas 2 dias antes da viagem e o coração apertado, posso dizer que foram momentos de grande intensidade. Um detalhe a ser comentado é que, durante os meses que antecederam minha experiência, eu nem lembrava da crise de burnout, que foi o ponto de partida para o plano ser posto em prática.




    Abracei os familiares e amigos mais próximos pois, no fundo, eu sabia que algumas despedidas seriam definitivas. Deixei uns bilhetinhos espalhados pela casa para lembrar a Maria do quanto eu a amo, peguei minhas duas malas de 23kg e fui chorando de Porto Alegre a Sydney. Não tenho palavras para descrever o que senti quando desembarquei no aeroporto da maior cidade australiana. Depois de quase 40 horas de viagem, eu finalmente estava na terra dos cangurus, dá para acreditar?




    Quem já viveu uma experiência parecida sabe exatamente o que estou tentando explicar, é um frio na barriga misturado com alegria e uma pitada de desespero por estar tão longe e sozinha. Depois que passei pela imigração, a ficha finalmente caiu, precisei de uns minutos para me recompor, chamei um Uber e fui direto para Tamarama Beach, local onde eu fiquei hospedada durante as primeiras semanas. O hostel tinha uma localização ótima, ficava a poucas quadras da praia, era aparentemente limpo, a cozinha era grande e arejada, o pessoal supersimpático, pena que eu não entendia uma palavra do que eles falavam. Foi a primeira vez que me hospedei em um hostel e posso dizer que foi uma experiência um tanto quanto interessante.




    Tamarama é uma das praias mais lindas que já vi, os tons pastéis são reais (parecem até filtro de Instagram), o pôr do sol é mágico, a vista é incrivelmente inspiradora e, para minha sorte, fica localizada ao ladinho de Bondi Beach, que é uma das praias mais famosas da Austrália. Aproveitei as primeiras semanas para desbravar o lugar, enviar fotos para a família, pegar praia, observar o comportamento das pessoas e curtir ao máximo, e também encontrar uma casa antes de começar os estudos.




    Iniciar uma fase da vida aos 30 anos em um país com hábitos totalmente diferentes do nosso foi um desafio, cada passo era uma grande conquista para mim.




    Na minha busca por emprego, descobri que para trabalhar em estabelecimentos que comercializam bebidas alcoólicas seria necessário ter uma licença, o Responsible Certificate of Alcohol (RSA). Esse documento é obrigatório para quem deseja trabalhar em bares e restaurantes na Austrália, tipo de emprego que é muito comum para quem chega no País com visto de estudante. A prova é basicamente composta por questões de conhecimento da legislação Australiana para o consumo de álcool, o conteúdo é simples e objetivo. A minha maior dificuldade, na época, era ter certeza de que a gramática estaria correta, pois eu contava apenas com o conhecimento superficial da língua inglesa.




    Para minha surpresa, o Amarildo, meu companheiro na escrita deste livro, estava sentado ao meu lado durante a prova do RSA e, logo que o professor autorizou a comunicação entre a turma, nós iniciamos uma breve conversa. Mesmo que o inglês dele fosse melhor do que o meu, ambos queriam garantir as respostas corretas na prova. Ok, admito que eu precisava disso muito mais. E foi assim que nossa amizade aconteceu.




    Desde a primeira troca de palavras, Amarildo se mostrou um homem maduro, com uma postura impecável e opiniões muito bem formadas sobre (quase) tudo. Definitivamente, um homem que sabe se apresentar. Ele fazia perguntas às quais eu poderia refletir por horas, ou dias, poderia facilmente afirmar naquele instante que ele já tinha o perfil de coach, só faltava descobrir.




    Poucos meses depois da prova do RSA, o Amarildo decidiu retornar para o Brasil. Na nossa despedida, “investimos” em uma janta no Hard Rock Cafe, e eu digo investir porque o valor do hambúrguer não cabe no bolso de um estudante estrangeiro, mas valeu cada centavo. E daí em diante, mesmo em países diferentes, com fuso horário totalmente trocado, seguimos compartilhando nossas alegrias, conquistas, anseios, experiências amorosas, questionamentos sobre a vida, nossos objetivos e aprendizados. A nossa amizade é a prova de que, às vezes, a distância aproxima pessoas ao invés de separar.




    Após 2 anos no Brasil, as experiências profissionais na área de tecnologia da informação (TI) levaram o Amarildo para um novo destino, dessa vez Montenegro, na Europa. Para quem não conhece, é um país balcânico localizado entre a Croácia e a Albânia. Lembro das inúmeras conversas que tivemos sobre a importância de viver a cultura de um outro país, de se relacionar com pessoas que têm mais sabedoria, de estar sozinho e vulnerável, e sobre a contribuição dessa experiência para se conhecer melhor.




    Em 2020, retornei ao Brasil no início da pandemia de covid-19, nem cogitei ficar longe da minha família. Naquele ano, assim como muitas pessoas do mundo inteiro, tive bastante tempo para refletir e me reinventar. Empreendi em áreas que nunca havia imaginado, descobri uma versão minha ainda mais forte e inovadora, deixei o fluxo da vida acontecer, não tinha outra opção. Quando percebi, estava morando na Praia do Rosa, um pedacinho do paraíso na terra que atrai turistas do mundo todo, e que, para a minha felicidade, trouxe a visita do meu querido amigo Amarildo em dezembro de 2021.




    Aquele ano foi intenso, a perda do meu pai trouxe muitos questionamentos sobre o meu propósito neste mundo e, por coincidência, o Amarildo também estava sendo atormentado por incertezas, inclusive, parecidas. O que eu estou fazendo da minha vida? Onde eu deveria estar? Com quem eu deveria estar?




    Em 2022, ano de decisões e mudanças, Amarildo e eu voltamos para as nossas cidades natais Curitiba e Porto Alegre, respectivamente, pois queríamos estar mais presentes nas vidas dos nossos familiares. Mais uma coincidência da vida.




    Essa volta para casa trouxe a oportunidade de reconexão não somente com a minha família mas comigo mesma, minhas raízes, mas, dessa vez, com um olhar diferente. Confesso que passei por uns perrengues de adaptação nos meses iniciais, e quando me senti preparada (e também pela necessidade do momento), mergulhei de cabeça em um estudo sobre autoconhecimento. O básico que a gente acaba deixando para depois, pois permitimos sermos engolidos pela rotina e pelas turbulências do dia a dia, concordas?




    Pesquisei métodos de autoanálise, revi fotos antigas, observei meu comportamento com um olhar analítico, observei perfis e comportamentos das pessoas com quem me relacionava, descobri alguns porquês, reavaliei minha rotina, comecei a meditar com mais frequência e busquei conhecer melhor minhas emoções e o que elas queriam me dizer. Junto a tudo isso, senti que era a hora de, finalmente, iniciar um projeto que tinha em mente: escrever um livro.




    Já faz algum tempo que coleciono anotações dos insights que tenho em situações totalmente aleatórias e, pela minha percepção, principalmente quando estou em movimento. Durante esses lampejos, o nome do Amarildo vinha à tona com muita clareza e frequência, e para minha surpresa, além de trabalhar com TI, ele havia se tornado um mentor especializado em desenvolvimento de negócios e liderança utilizando a Alta Performance. Digo para a minha surpresa, porque, até então, não tínhamos tocado no assunto.




    Quando tivemos uma conversa direcionada para o tema em questão, ele revelou a sua satisfação pessoal em impactar líderes de grandes empresas com seus treinamentos e o resultado positivo que isso poderia gerar na sociedade como um todo. Fiquei maravilhada com a sincronicidade daquele instante.




    Virou mais um ano, 2023 iniciou com a energia de “let’s do it” e com o “sim” do Amarildo para minha proposta de embarcar neste projeto comigo. Nas próximas páginas, dividiremos nossas experiências, conhecimentos, conselhos e ideias, e espero de coração que, através desse compartilhamento, possamos te ajudar a encontrar a sua melhor versão, assim como muitas pessoas contribuíram para encontrarmos a nossa.


  




  

    E eu sou o Amarildo Cruz.




    Sou nascido em Curitiba, no Paraná, cidade conhecida por ser a capital mais fria do Brasil, tanto em relação ao clima quanto ao comportamento social da cidade que, por sinal, não combina comigo. Sou ligado no 220, supercomunicativo e com uma curiosidade para experimentar as coisas do mundo, sem limitações.




    A década dos meus 20 anos é resumida em trabalho. Estava em uma corrida louca, frenética e alucinada no mundo corporativo, foi um período imparável em busca de reconhecimento profissional, viajei o Brasil, morei em hotéis e flats, vivi horas intermináveis de conexões entre Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília. Sou grato a inúmeros amigos e gestores que auxiliaram a minha consolidação nessa fase. Em especial, agradeço ao André Lopes, que foi meu gestor e, depois, coach, que impulsionou o crescimento da minha carreira e hoje é sócio e amigo.




    Em 2014, ano da Copa do Mundo no Brasil, a ponte aérea era minha rotina. Quando saía de Curitiba ao Rio de Janeiro ou a São Paulo, estrategicamente ficava acomodado no primeiro voo que saía de Curitiba. O aeroporto dessa cidade sofre continuamente com o cancelamento de voos devido ao nevoeiro; porém, as aeronaves que já estavam em solo, eram autorizadas a decolar. Dessa forma, por volta das 4 horas da manhã, já estava tomando meu café, dando uma última conferida nas malas e partindo para o aeroporto. Nessa época, era casado e, em razão dessa rotina pesada, minha ex-esposa era meu suporte para essa fase que é marcada pelo trabalho duro e por muitas horas de escritório na busca de objetivos profissionais.




    Ainda em 2014, logo após o meu aniversário, tive uma das minhas piores crises de dor no nervo ciático (já era velho desde cedo) e fiquei 1 mês de molho sem viagens e idas para o escritório (coisa rara de acontecer). Nunca desvendei o mistério das minhas dores ciáticas, contudo, o fortalecimento muscular constante ajuda a dar uma amenizada nas crises.




    Ainda nesse período, meu pai, o senhor Luiz Odel, (ou apenas Odel para os amigos) estava em viagem para o Uruguai a trabalho (ele era caminhoneiro), quando também foi acometido por uma forte crise de dor no nervo ciático. Quando ele chegou em Curitiba, estávamos exatamente iguais, na mesma posição corporal: um agachamento baixo e malfeito que era responsável por uma dor intensa e sem trégua.




    Mesmo assim, ambos com crise de dor, comemoramos, no 7 de setembro, o aniversário de meu pai, que preparou uma costelada para a família e amigos. Todos esperavam ansiosamente pelas datas comemorativas, pois era o momento de saborear o senhor churrasco que ele preparava. Ele era fera!




    Poucos dias depois, ele teve uma piora acentuada com dores na lombar e no nervo ciático, os primeiros exames já apresentavam um cenário crítico para a sua saúde. Dias depois, recebeu um diagnóstico: foi constatado um câncer de pâncreas, que, em razão de uma rápida e agressiva metástase, havia se alastrado para vários órgãos. Infelizmente, desde o início, não havia expectativa de cura, ele era um paciente em estado terminal.




    O enterro do meu pai aconteceu nos últimos dias de janeiro de 2015, me esforcei ao máximo para não viver o luto do meu pai, não queria encarar aquela dor. Troquei de emprego por convite do André Lopes e fui parar na IBM logo nos primeiros dias de fevereiro de 2015. Assim, dei início a mais um ano intenso e, como de costume, cheio de desafios. Mais uma vez me senti realizado trabalhando em uma multinacional pesada, com uma posição superempoderada. Por eu morar na mesma cidade do escritório, Curitiba, acabei assumindo, informalmente, ainda mais responsabilidades, nada que eu já não estava acostumado. Nessa fase, eu já era um executivo cascudo, bem resolvido, tinha a vida estabilizada financeiramente e emocionalmente.




    O jogo virou quando o Banco HSBC vendeu a operação no Brasil para o Banco Bradesco, o que fez o mercado de trabalho em Curitiba dar um duplo twist carpado (ou Dos Santos) — movimento de ginástica extremamente complexo criado e executado com perfeição pela atleta olímpica brasileira Daiane dos Santos. Diferentemente do movimento executado por Daiane, a venda do HSBC foi um duplo twist carpado para trás e não deu certo. Desastre de puro sangue. Somado a isso, o Brasil passava por um caos político durante o segundo mandato da presidente Dilma Rousseff.




    Na segunda quinzena de dezembro de 2015, havia ganhado meu passaporte da alegria, estava desempregado. Nessa época, já era coachee do André Lopes, e começamos a desenhar meus objetivos e a bolar estratégias para o futuro.




    Tinha uma reserva financeira considerável, era possível manter o padrão de vida por 1 ano sem voltar a trabalhar. Ter tempo disponível na minha agenda era um problema pois, durante esses períodos, inventava novos projetos, me envolvia com negócios de pessoas próximas. Contudo, a vozinha dentro da minha cabeça (todo mundo tem, né?) trazia uma pergunta: “Do que eu me arrependeria se caso não realizasse na minha vida?”. Eu já tinha uma resposta, era matar o desejo de morar fora do país ou de fazer um intercâmbio. Esse era um sonho de infância, mas minha família não teve a oportunidade de patrocinar um sonho desse tamanho e eu também não acumulava capacidades cognitivas para fazer por mim mesmo, como encontrar uma bolsa full ride (bolsa de estudos com todas as despesas pagas desde passagens, deslocamento, estudo, moradia, alimentação, e ainda uma ajuda de custo para se virar no dia a dia).




    Na verdade, foi mais complexo do que isso. Com a partida de meu pai, eu não havia vivido o luto. Isso trouxe uma conta emocional gigantesca e ter tempo para pensar ativou vários gatilhos. Inevitavelmente, fui surtando de forma lenta e gradativa e, no anseio de me livrar das dores emocionais, busquei um desafio que estancasse o ruído que acontecia dentro da minha alma (Nota: hoje, teria procurado um psicólogo ou outro profissional da saúde. Em 2016, encontrei a Roseni, terapeuta que mudou a minha vida). De qualquer forma, foi assim que nasceu o projeto de morar fora do Brasil.




    A primeira ideia de gênio que tive foi ir para a linda e ensolarada, porém terrivelmente gelada, cidade de Calgary, no Estado de Alberta, no Canadá. Na minha cabeça, havia um romance, faltava uma passagem sólida no setor de óleo e gás no meu currículo. Tudo lindo no papel, contudo, quando abri o plano para minha ex-esposa, ela respirou fundo por alguns minutos — visivelmente estava procurando palavras que descrevessem o que estava sentindo —, quando, finalmente, me olhou nos olhos e disse de forma educada: “Seria interessante você procurar um destino com um clima mais agradável”. Nas sessões de coach, também percebi que estava dando uma viajada na Hellmann’s Airlines (estava viajando na maionese).




    Naquele momento, enquanto discutimos possíveis alternativas, ela direcionou a minha pesquisa: “Busque um país com clima mais parecido com o nosso do Brasil para facilitar a transição e evitar passar sufoco com a neve”. Algum tempo depois, quando morei na Europa, pude saber na prática que ela pronunciou sábias palavras para a construção dessa decisão.




    Nessa fase, o coach me ajudou a organizar as ideias, deu suporte no processo de tomada de decisões e mais ainda, tive alguém com quem pude compartilhar minhas preocupações e pensar de maneira estratégica nos próximos passos, buscando o máximo de resultados para a empreitada.




    Dessa forma, as solicitações da família, somadas com a estratégia desenhada nas reuniões de coaching, me ajudaram a optar por Sydney, capital do Estado de New South Wales, na Austrália (lembro que a capital da Austrália é Camberra). Sydney era um completo buraco negro na minha cabeça, nunca ouvi falar que era referência de mercados tradicionais como bancos, telefonia, óleo e gás, mercados que eu tinha interesse. No entanto, descobri que essa cidade é berço de muitas empresas de tecnologia de ponta e de startups, a cidade vivia um esplendor de inovação. Foi quando percebi que meus conhecimentos aos 30 anos de idade estavam obsoletos para um mundo de negócios que havia mudado.




    Embarquei para a Austrália nos primeiros dias de maio de 2016. Por uma decisão do casal, fui sozinho para essa jornada, e lá seriam 6 meses de intercâmbio/sabático/sossega-leão para acalmar minha alma.




    Nas próximas páginas deste livro, você vai me entender melhor, mas, de momento, preciso citar algo importante. Fora o inglês que não sabia muito, eu também não sabia nada sobre a Austrália ou Sydney. Basicamente, paguei as passagens, tirei o visto e fui, o resto eu aprenderia lá. Como eu apertei muito o planejamento, as datas de viagens e o desejo de me jogar, devorei as etapas no processo.




    Assim que desembarquei na Austrália, tive uma sensação de plena realização e, para constar, durante os 3 primeiros meses, esse sentimento foi constante, foram os meses mais legais da minha vida. Já os 3 últimos, nem tanto.




    Eu tinha um plano, um mapa bem desenhado, tinha claro quais passos queria dar nos primeiros dias de Austrália, fiz tudo isso nas reuniões de coaching. Sendo assim, busquei resolver a minha vida, tirando certificações, entendendo melhor da cultura, do estilo de vida e assim por diante. Em uma dessas provas de certificação, encontrei algumas brasileiras perdidas em tudo e com um inglês mais do que básico. No fim, elas deram mais sorte do que juízo, porque as provas eram de marcar X, haha!




    Uma dessas garotas era a Jéssica Flores, gaúcha de Porto Alegre (ou “de Porto” para os íntimos) que se sentou ao meu lado. Nossa conversa engatou em 30 segundos, faltava espaço para respirar de tanto que a gente falava e gargalhava. Foi amor à primeira vista que deu início a uma longa amizade. Claro que todos os presentes estavam reparando e dizendo: “Esses brasileiros! Como falam alto e dão risada!”. Inclusive, sou desses, sim! Outro ponto importante a se dizer é que gaúcho na Austrália é mato! Tem por tudo quanto é lado.




    A Jess e eu, em toda nossa história, sempre estivemos mais conectados de forma virtual do que presencial. Ela morava em uma das praias mais badaladas de Sydney e eu morava no caixa-prego. Não precisava, no entanto, era necessário evitar um possível desvio de atenção, por isso decidi viver mais afastado das praias, das tardes e das noites agitadas da jovem e maravilhosa cidade australiana. No final de 2016, voltei para o Brasil. Meu destino foi Curitiba e Jess ficou até o início da pandemia de covid-19 em Sydney. Era para ela ficar apenas 6 meses, depois 2 anos, mas acabou ficando 4 anos. Em 2020, a Jess voltou da Austrália para uma temporada em Porto Alegre e não demorou a rumar para a linda e agitada Praia do Rosa, em Santa Catarina, inclusive, pense em alguém que gosta de praia, é ela. Idas e vindas da vida, ela voltou para Porto Alegre e segue com sua agenda de empresária megaconcorrida.




    Entre 2017 e 2019, fiquei tentando encontrar o meu espaço, mudei novamente para São Paulo para assumir uma área de negócio dentro de uma startup do varejo digital. Em meados de outubro de 2019, o André Lopes me ligou e fez mais um convite. Essa foi uma das melhores conversas que eu tive na vida. André disse “cara, um dos meus clientes vai fazer um evento em Campinas…”; nem o deixei terminar a frase e respondi “eu topo!”. Ele ficou insistindo em contar os detalhes e eu insistindo que no caminho eu aprenderia. Foi assim que começou minha jornada no coaching e a parceria de longa data com o André, que começou em 2009, se estabeleceu, de 2019 para cá, um pouquinho diferente.




    No final de 2019, recebi outra ligação, agora da minha melhor amiga, a Marja. A conversa foi mais ou menos assim: Marja disse “Estou adorando morar em Montenegro, inclusive tem uma oport…”, cortei sua fala e respondi “Eu topo!”. Tudo muito rápido do jeitinho que eu gosto, e 40 dias depois da ligação da Marja, eu já estava de malas prontas para morar no Leste Europeu.




    Entre 2020 e 2022, investi pesadamente no mundo do coaching, fiz treinamentos, me aperfeiçoei e, por influência do André Lopes, me joguei nos livros e nos treinamentos de Tony Robbins (e vou dizer, ainda bem que tive um amigo assim, porque se você ainda não fez um treinamento com o Tony, não sabe o que está perdendo). Inclusive, no momento em que escrevo este livro, estou organizando minhas malas para participar pela segunda vez do Unleash the Power Within (UPW) em Dallas, no Texas, evento promovido por Robbins.




    Em meados de 2022, decidi deixar Montenegro e voltar ao Brasil, novamente para Curitiba. Logo nos primeiros dias de 2023, Jess mandou uma mensagem: “Posso te ligar?”, respondi “Claro, manda!” (acho que você já sabe como foi, né?). Jess disse “Estou pensando em escre…”, polidamente, cortei sua fala e falei “Eu topo!”. Ela, animada como sempre, queria me dar todos os detalhes e eu dizendo que me contasse no caminho.




    Jess e eu vivemos de video calls e de viagens pontuais para nos vermos pessoalmente e nossa amizade segue assim, cada dia uma novidade.
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